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I CONGRESSO INTERNACIONAL DE PIROTECNIA

LISBOA, 5 E 6 DE MAIO DE 2006

“Bom dia a todos.

Em nome da Associação Portuguesa dos Industriais de Pirotecnia e Explosivos cabe-me a honra de dar início a este I Congresso Internacional de Pirotecnia, que me atrevo a classificar desde já como um sucesso, face ao número e qualidade dos participantes.

Com efeito, nunca - nos 20 anos de existência da APIPE – foi possível reunir na mesma sala uma assembleia tão eloquentemente representativa de um sector mais do que centenário, e profundamente arreigado nas melhores tradições da cultura popular portuguesa.
Saibamos, pois, tirar partido desta oportunidade, aproveitando este Congresso para, de forma séria e exaustiva, analisar tudo o que condiciona a nossa actividade e lançar as bases para um futuro mais sólido e promissor para todos.

Uma infeliz coincidência, confere a este encontro uma superior responsabilidade, já que há apenas uma semana, o Governo português – numa atitude a todos os títulos reprovável – aprovou uma legislação supostamente destinada a prevenir os incêndios de Verão.

Optando pelo caminho mais fácil, proibindo em vez de regular – como sempre preconizou a APIPE – o Governo mais não faz do que tentar encontrar um bode expiatório para a sua própria incompetência e incapacidade em implementar uma verdadeira política de ordenamento do território e de prevenção dos fogos florestais.
Esta iniciativa governamental, além de carecer de qualquer fundamentação técnica ou científica, faz tábua rasa de 14 meses de sucessivas reuniões de trabalho entre representantes da APIPE e de diversos departamentos governamentais, nomeadamente da Direcção Geral das Florestas do Ministério da Agricultura e da Administração Interna, entre outros organismos, incluindo os que, a nível técnico, melhor conhecem e acompanham o nosso trabalho.

O Governo, mais preocupado com a gestão mediática da sua imagem do que com as reais necessidades dos portugueses, está enganado se pensa que é com estas atitudes autistas que resolve os problemas do País.
Somos um dos poucos sectores que ombreia com o que de melhor se faz pelo mundo fora. Representamos as cores do nosso País em inúmeras competições internacionais, e não raras vezes trazemos para Portugal os primeiros lugares do podium, feitos desconhecidos da opinião pública e ignorados pelos governantes.

Temos em Portugal algumas das primeiras empresas europeias de pirotecnia com certificação dos sistemas de gestão da qualidade, o que nos coloca, desde logo, na vanguarda do sector a nível mundial.

Mas o Governo não pode continuar a ignorar o enorme esforço que nos últimos anos temos vindo a desenvolver na adaptação das instalações às novas regras de segurança.

Não pode continuar a ignorar os avultados investimentos na modernização dos estabelecimentos de armazenagem e fabrico, nem a aposta que temos vindo a fazer nos métodos de garantia da qualidade dos produtos e serviços.

Como não pode pretender desconhecer todas as nossas sugestões, particularmente as que, desde 2004, e em colaboração com a Direcção Nacional de Polícia, deram corpo à proposta de regulamento denominado RUAP, o qual preconizava o alinhamento com outros países europeus das regras de utilização dos artigos pirotécnicos.

Uma mentira repetida mil vezes não passa a ser verdade. A tese de que os foguetes são causadores de incêndios florestais, é liminarmente desmentida pelos milhares de festejos populares, religiosos ou outros, que há centenas de anos são abrilhantados pela nossa pirotecnia, sem quaisquer consequências ao nível dos fogos nas florestas.

Nos últimos três anos o sector tem sofrido, calado, uma injustiça que não pode continuar a tolerar, quando são os próprios dados oficiais que desmentem a campanha difamatória lançada pelo Governo.

Nunca regateámos esforços na defesa do interesse nacional. 

Sempre usámos da maior lealdade e abertura no diálogo com os responsáveis de todas as entidades públicas ou governamentais.

Mas não abdicaremos dos nossos direitos, nem de defender o sector perante as verdadeiras injúrias propagandeadas em torno dos fogos florestais. 
O abaixo-assinado que, juntamente com as conclusões deste congresso, tencionamos entregar aos orgãos de soberania ultrapassou já as 20 mil assinaturas, o que constitui um bom indicador da indignação que sentimos.
Queira ou não o Governo, a pirotecnia está e estará cada vez mais presente nas actividades públicas e privadas, sendo uma das manifestações artísticas que mais multidões arrasta.
Uma festa privada, uma iniciativa política, uma manifestação religiosa, o lançamento de qualquer marca ou produto recorrem crescentemente à pirotecnia. Para já não mencionar a contributo para esse verdadeiro pilar da economia nacional que é o Turismo…

Mas temos de ter condições para trabalhar, seja no campo ou na cidade. Pela nossa parte, saberemos adaptar os produtos às características do local de cada acontecimento. Saibam assim as autoridades regulamentar, ao invés de simplesmente proibir.

A este propósito, quero aqui salientar a importância de demonstrarmos amanhã à tarde, de forma massiva e coesa, a nossa determinação ao Secretário de Estado Adjunto e da Administração Interna, Dr José Magalhães, que por imprevistos de ultima hora nos pediu para alterar a agenda e presidir à sessão de encerramento do nosso Congresso.

Caros amigos

O comércio internacional da pirotecnia tem proliferado, e, tal como noutras áreas de actividade, também aqui sobressaem países que se afirmam como verdadeiras potências mundiais.

Face aos desafios que a actividade crescentemente globalizada nos coloca, os pirotécnicos portugueses têm a necessidade, a obrigação mesmo, de manter a sua marca específica.
Há que garantir que a pirotecnia portuguesa vai continuar a ser reconhecida internacionalmente, não só pela sua capacidade técnica, como pela natureza das suas tradições.

A harmonização dos diversos regulamentos a nível europeu faz hoje cada vez mais sentido, sobretudo no que respeita à pirotecnia de utilização livre, ou seja, para amadores. Mas terá sempre de deixar espaço para a criatividade no tocante à utilização profissional.

Tenho a maior esperança de que a directiva europeia, que se prevê para muito em breve, venha a contemplar a especificidade e a cultura pirotécnicas de cada região e, naturalmente, também da portuguesa.
A pirotecnia é uma arte nobre, como o próprio nome indica, a arte do fogo. Um espectáculo pirotécnico é uma manifestação única, efémera e irrepetível.

Estou certo de que, com o contributo de todos, seremos capazes de fazer deste congresso um momento de viragem na já longa história do nosso sector, rumo a um futuro bem menos sombrio do que aquele que vivemos nos últimos tempos.
A todos, muito obrigado. E bom trabalho!
APRESENTAÇÃO: Presidente da Direcção da APIPE
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